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1 INTRODUÇÃO
O parto normal é reconhecido como um processo doloroso, associado ao sofrimento. Sendo uma percepção histórica e cultural, a dor do parto normal parece ser uma ideologia difundida no imaginário das mulheres. Neste contexto, muitas mulheres se tornaram adeptas do parto cirúrgico, por apontar uma solução para o sofrimento e dor.¹ Outros fatores como contextos sociais, demográficos, culturais e econômicos das gestantes estão associados ao tipo de parto feito pela parturiente.² Além destes, aspectos que envolvem o trabalho dos profissionais da área da saúde e a preferência médica colaboram para este crescimento.² A literatura sobre os aspectos que envolvem o tipo de parto é vasta, entretanto, quando trata-se das percepções maternas acerca deste processo a mesma mostra-se escassa. O objetivo deste trabalho é descrever as percepções das mães, por tipo de parto, sobre a intensidade da dor durante o procedimento, o quanto elas sentiram a situação sob controle durante o mesmo, o quanto recomendariam o parto que tiveram e o quão satisfeitas com os cuidados dos profissionais de saúde elas ficaram.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente estudo é um recorte transversal de uma coorte criada a partir da captação de mães que tiveram seus filhos durante a adolescência (entre 10 e 19 anos de idade) e que realizaram o pré-natal pelo Sistema Único de Saúde (SUS) na cidade de Pelotas-RS. Os dados deste trabalho foram coletados em uma entrevista realizada entre os 24 e 42 meses após o nascimento do bebê, onde as mães responderam a um questionário com questões sócio demográficas, obstétricas e psicossociais. Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizadas as questões referentes ao tipo de parto e outras sobre as percepções destas mulheres acerca da intensidade da dor que sentiram no parto, o quanto ficaram satisfeitas com o serviço prestado pela equipe de saúde, o quanto recomendariam o parto que tiveram e o quanto sentiram a situação sob controle durante o procedimento. Estas últimas duas foram medidas através de uma escala de zero a dez, enquanto as duas primeiras através de seis carinhas que mostravam de um rosto sorrindo até um rosto chorando, entendendo-se de nenhuma até extrema dor e de completamente satisfeito até completamente insatisfeito. Os dados foram duplamente digitados no Epi-Info e os resultados foram analisados no Programa Estatístico SPSS 13.0.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Até o momento a amostra foi composta por 303 mulheres. A prevalência de parto cesariana foi de 49,2% (n=149). Em relação à dor durante o parto 43,9% (n=133) referiram ter sentido muita ou extrema dor, enquanto 18,5% (n=56) relataram não ter sentido nenhuma dor. A diferença da percepção da dor entre os tipos de parto mostrou-se significativa (p=0,000), evidenciando uma percepção de dor mais intensa entre aquelas que tiveram parto normal.  Sobre a satisfação com a qualidade dos cuidados prestados pelos profissionais de saúde no parto, 79,2% (n=240) disseram estar muito ou completamente satisfeitas. A diferença desta variável entre as mães que realizaram parto normal e cesariana não foi significativa. A média da pontuação na escala do quanto recomendariam o tipo de parto que tiveram foi de 6,9 (±3,7). Entre as mães que tiveram parto normal a média foi de 8,3 (±3,1), enquanto entre as que realizaram cesariana foi de 5,4(±3,8). A diferença entre os dois grupos mostrou-se significativa (p=0,000). Na escala que mede o quanto a mãe sentiu a situação sob controle durante o parto a média foi de 7,1 (± 2,8). Não houve diferença significativa entre os procedimentos. Estes resultados, mesmo que parciais, demonstram que apesar de ter percebido a dor do parto como muito intensa, as mães que tiveram seus filhos de parto normal parecem estar mais satisfeitas com o parto do que as mães que realizaram cesariana. As percepções em relação à qualidade do serviço da equipe de saúde e do quanto às mães sentiram a situação sob controle durante o procedimento independem do tipo de parto.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Deve-se incentivar as gestantes a buscarem informações sobre o parto, durante as consultas pré-natais, para que fiquem mais seguras,  conscientes e para que tenham maior poder sobre o seu processo. Isso aumenta a sua confiabilidade e faz com que a gestante tenha a situação sob seu próprio controle. Esta também pode ser uma medida para incentivar o parto normal, trazendo mais qualidade e tranquilidade para as mães em diferentes aspectos.
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